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(0)     
XXX

((São 14 de novembro de 2009, eu estou em Ceilândia para entrevistar o Senhor G. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são quatorze de novembro de dois mil e nove eu estou em Ceilândia e vô entrevistar o seu G.. 
(02)
Arthur Ferreira   - Seu G. qual o seu nome completo?
(03)
Sr. G. N.        - G. N. S.
(04)
Arthur Ferreira   - Seu G. o senhor nasceu quando?
(05)
Sr. G. N.        - Mil novecentos e trinta e três.
(06)
Arthur Ferreira   - Qual a data de seu aniversário?
(07)
Sr. G. N.        - Vinte e sete de janêro. ((Nasceu em 27/01/1933))
(08)
Arthur Ferreira   - Ah, ok! E o senhor nasceu onde?
(09)
Sr. G. N.        - Lá chamava antigamente Àgua Suja, hoje chama Romaria. 
(10)
Arthur Ferreira   - Fica em?
(11)
Sr. G. N.        - Minas, Triangulo ((Minas Gerais))
(12)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E como é que era a infância do senhor lá na sua cidade?
(13)
Sr. G. N.        - Não, era boa eu estudava, nas hora vaga eu garimpava.
(14)
Arthur Ferreira   - É, né?
(15)
Sr. G. N.        - É!
(16) 
Arthur Ferreira   - E o senhor estudava lá era na escola da prefeitura ou? 
(17)
Sr. G. N.        - É. Eu estudei em duas escola da prefeitura e depois eu estudei numa casa numa escola particulá
(18)
Arthur Ferreira   - É, né? E na prefeitura o senhor fez as primeiras séries, como é que foi?
(19)
Sr. G. N.        - Não, naquele tempo tinha era o primeiro ano, segundo, tercero e quarto.
(20)
Arthur Ferreira   - Sim? 
(21)
Sr. G. N.        - Agora dizer diplomizado, mesmo eu num tirei de ni’um.
(22)
Arthur Ferreira   - É, né?
(23)
Sr. G. N.        - É. Tanto que eu tenho, eu devo ter mais o meno quais o quarto ano. 
(24)
Arthur Ferreira   - É, né?
(25)
Sr. G. N.        - Daquele tempo, os estudo daquele tempo era diferente de hoje.
(26)
Arthur Ferreira   - É, né? E nesses quatro ano o senhor conseguiu aprendeu a lê escrever.
(27)
Sr. G. N.        - Lê, escrever.
(28)
Arthur Ferreira   - É, né?
(29)
Sr. G. N.        - Fazê as quato operação.
(30)
Arthur Ferreira   - E o senhor falô que garimpava assim, garimpava era ondeque o senhor garimpava?
(31)
Sr. G. N.        - Diamante.
(32)
Arthur Ferreira   - Diamante. Ah, tá! A cidade ficava perto de uma cidade tipo Ouro Preto, algum lugar... 
(33)
Sr. G. N.        - Não fica perto de Estrela do Sul, Monte Carmelo.
(34)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Sei? ((Sei nada!!))
(35)
Arthur Ferreira   - E assim o senhor... O pai e a mãe do senhor eles sabiam lê?
(36)
Sr. G. N.        - Sabia.
(37)
Arthur Ferreira   - Sabia né?
(38)
Arthur Ferreira   - E os seus irmãos?
(39)
Sr. G. N.        - Eles tudo aprenderu também.
(40)
Arthur Ferreira   - Aprenderam né?
(41)
Sr. G. N.        - Prenderu.
(42)
Arthur Ferreira   - Mas assim só até o quarta série?
(43)
Sr. G. N.        - Não teve uma que chego fazê o segundo ano na Universidade.
(44)
Arthur Ferreira   - É, né? 
(45)
Sr. G. N.        - É!
(46)
Arthur Ferreira   - Ah, que legal!
(47)
Sr. G. N.        - É mais o meno a segunda série, naquele tempo. Depois do quarto ano mais dois ano.
(48)
Arthur Ferreira   - Foi, né?
(49)
Sr. G. N.        - É.
(50)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E lá assim na Igreja, o senhor freqüentava alguma Igreja na época?
(51)
Sr. G. N.        - Frequentava.
(52)
Arthur Ferreira   - Qual Igreja?
(53)
Sr. G. N.        - Igreja católica, lá num tinha outra, só a católica.
(54)
Arthur Ferreira   - E assim quando o padre lia, vocês entendia ou ele falava em outra Língua o padre?
(55)
Sr. G. N.        - Não, falava em outra Língua né? Quer dizer o que ele conversava a gente num entendia direito. A pregação da Igreja naquele tempo, era diferente, né.
(56)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E na sua cidade na época que o senhor era mais jovem lá tinha energia, televisão?
(57)
Sr. G. N.        - Não, tinha não!
(58)
Arthur Ferreira   - Tinha não, né?
(59)
Sr. G. N.        - Naquele num tinha televisão.
(60)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(61)
Sr. G. N.        - Eu fui coincer televisão em mil novecentos e cinqüenta e três, cinqüenta e quato.
(62)
Arthur Ferreira   - Foi, né?
(63)
Sr. G. N.        - Foi que eu fui coincer televisão. Ai fui conhecer em Araguari.
(64)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! É Minas também? 
(65)
Sr. G. N.        - É!
(66)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! E o senhor veio pra Brasília quando?
(67)
Sr. G. N.        - Fui no início do Guará.
(68)
Arthur Ferreira   - No início do Guará.
(69)
Sr. G. N.        - É!
(70)
Arthur Ferreira   - Foi o que mais o menos? Setenta e ?
(71)
Sr. G. N.        - O ano exato eu num to certo não.
(72)
Arthur Ferreira   - Não né? Ai o senhor veio pra cá, o senhor veio prá trabalhar
(73)
Sr. G. N.        - Foi!
(74)
Arthur Ferreira   - O senhor trabalhou onde?
(75)
Sr. G. N.        - Eu trabalhei na, onze ano na Encol. Trabaiei oito na Viplan.
(76)
Arthur Ferreira   - O senhor trabalhava lá era de que?
(77)
Sr. G. N.        - De rolamento de motor.
(78)
Arthur Ferreira   - Ah, que legal!
(79)
Arthur Ferreira   - E assim lá tinha alguma coisa pra lê assim, alguma escola voltada pra alfabetização, escolarização dos funcionários?
(80)
Sr. G. N.        - Não, num tinha não.
(81)
Arthur Ferreira   - Num tinha não.
(82)
Arthur Ferreira   - O senhor tinha alguma dificuldade com leitura lá? 
(83)
Sr. G. N.        - Não, num tinha.
(84)
Arthur Ferreira   - E aqui em Brasília quando o senhor chegô, o senhor tinha dificuldade de se localizar pelas placas pelo que está escrito?
(85)
Sr. G. N.        - Não, também num tinha não.
(86)
Arthur Ferreira   - E hoje o senhor freqüenta alguma Igreja, freqüento?
(87)
Sr. G. N.        - Não, eu sô católico né? Mas freqüenta mesmo Igreja num frequento não.
(88)
Arthur Ferreira   - É assim, mas o senhor lê a Bíblia faz alguma leitura assim?
(89)
Sr. G. N.        - Lê!
(90)
Arthur Ferreira   - Lê, né?
(91)
Sr. G. N.        - Lê muito.
(92)
Arthur Ferreira   - Lê muito. E qual outra leitura que o senhor faz? O senhor consegue lê jornal, revista?
(93)
Sr. G. N.        - Não, num lê’u não.
(94)
Arthur Ferreira   - Lê não, né? E assim as letrinhas quando o senhor tá assistindo televisão as letrinha que passa lá. O senhor consegue lê direitin?
(95)
Sr. G. N.        - Lê.
(96)
Arthur Ferreira   - Lê, né?
(97)
Sr. G. N.        - Lê.
(98)
Arthur Ferreira   - E assim, o senhor é casado?
(99)
Sr. G. N.        - Sô.
(100)
Arthur Ferreira   - É a sua esposa sabe lê?
(101)
Sr. G. N.        - Sabe. 
(102)
Arthur Ferreira   - O senhor tem quantos filhos?
(103)
Sr. G. N.        - Home eu tenho dez.
(104)
Arthur Ferreira   - Dez, né?
(105)
Sr. G. N.        - E duas mulher.
(106)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! Todos eles tiveram acesso à escola aqui?
(107)
Sr. G. N.        - Teve.
(108)
Arthur Ferreira   - Teve, né. O senhor acompanhou a Educação deles né? Todos foram pra escola né?
(109)
Sr. G. N.        - Foru.
(110)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E assim o senhor falô que sabe: lê, escrever, e assim sabe as quatro operações né?
(111)
Sr. G. N.        - É!
(112)
Arthur Ferreira   - Tira quatro contas. O senhor tem alguma dificuldade assim, encontrô alguma dificuldade por ter pouca escolarização aqui em Brasília? 
(113)
Sr. G. N.        - Não, não. Encontrei não poque minha profissão quais num bastava leitura, né?
(114)
Arthur Ferreira   - É né?
(115)
Sr. G. N.        - É. Foi só mesmo prática.
(116)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Entendi!
(117)
Arthur Ferreira   - Então tá Ok seu G., essa entrevista vai ser redigida e ela poderá fazê parte de um livro o senhor aceita a publicação?
(118)
Sr. G. N.        - Aceito uê?
(119)
Arthur Ferreira   - Tá Ok1 Obrigado Heín?
(120)
Sr. G. N.        - De nada!
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